
PR O JE T O  DE L E I N° <ftng /2008

Reconhece de utilidade pública estadual 
a ASSOCIAÇÃO DO
DESENVOLVIMENTO 
COMUNITÁRIO DE CUITE DE 
MENINO DEUS e dá outras 
providências.

A Assembléia Legislativa D ecreta:

A rt. I o Fica reconhecida de utilidade pública estadual a 
ASSOCIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO DE CUITE 
DE MENINO DEUS, em Araçagi neste Estado.

Art.2° Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

Art.3° Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 15 de abril de 2008.

D eputado E stadual



Estado da Paraíba
“Casa de Epitácio Pessoa” 

Assembléia Legislativa da Paraíba

JU STIFICA TIVA

É de conhecimento de todos que na cidade de Araçagi a 

ASSOCIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO DE CUITE 

DE MENINO DEUS tem prestado relevantes serviços sociais, desenvolvendo 

atividades em atendimento as comunidades mais carentes.

Reveste - se do impulso de solidariedade, associativismo e 

companheirismo, tendo sua responsabilidade com os mais diversos interesses 

da população, na busca do reconhecimento de sua identidade associativista.

Por estas razões e buscando ampliar suas possibilidades de 

conseguir novos convénios, é que recomendo a sua utilidade pública.

Sala das Sessões, 15 de abril de 2008.

^ N O m O T Q S C A N a  
D eputado E stadual



omprovante cie inscrição e ce anoaçao vauasuai - iiiipicsaav ~  £ J —

>rovidencie junto  à RFB a sua atualização cadastrai.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO DE INSCRIÇÃO
02.285.360/0001-02 COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 

CADASTRAL
DATA DE ABERTURA 
15/12/1997

NOME EMPRESARIAL
ASSOC DO DESENV COMUNITÁRIO DE CUITE DE MENINO DEUS

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO [NOME DE FANTASIA) 
** * * * * * *

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÓMICA PRINCIPAL
94/30-8-00 - Atividades de associações de defesa de direitos sociais

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS SECUNDARIAS
94.93-6-00 - Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte 
94)59-5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente_______

/CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
399-9 - OUTRAS FORMAS DE ASSOCIACAO

LOGRADOURO

Sff CUITE

CEP

58.270-000
BAIRRO/DISTRITO

ZONA RURAL

NÚMERO

SN
COMPLEMENTO

MUNICÍPIO

ARACAGI
UF

PB

SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 
03/11/2005

MOTIVO DE SITUAÇÃO  CADASTRAL

SITUAÇÃO ESPECIAL 
* * * * * * * *

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 
* * * * * * * *

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 748, de 28 de junho de 2007. 

Emitido no dia 1 6 /0 4 /2 0 0 8  às 10:39:04 (data e hora de Brasília).
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SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRÀL 
REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA

2“ Ofício de Notas ^  
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ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO DE CUITE DE
MENINO DÊÚS - ÃRACÃG1- PS

Al t. 1-- A Associação do Desenvolvimento Comunitário dd Cuité de Menino Deus, é j 
uma sociedade civil sem fins lucrativos,, ou políticos, ou religiosos, constituída por número j 
ilimitado de sócios, pessoas físicas ou jurídicas, sem distinção de nacionalidade, religião ou 
raça, proprietários ou locatários, residentes ou estabelecidos nos mencionados bairros e 
suas adjacências.

Art. 2o- A Associação tem por objetivo:

1. cultivar a mais ampla e perfeita cordialidade, entre os sócios:
2. promover atividades sociais, culturais e desportivas;
3. zelar pelas melhorias das condições de vida e melhoria da infra-estrutura dos I

setores produtivos e micro empresa e fundo de quintais. ;
4. firmar convénio com associações congéneres, autarquias, entidades religiosas; j

federais, estaduais, municipais e outras; j
5. promoção e assistência às pessoas carentes.

Art, 4" - o prazo de duração da sociedade é por tempo indeterminado.

CAPITULO II

dos Sócios Admissão e Deveres

Art. 5" - Haverá as seguintes categorias de sócio:

1. Cojntríbuintes: São os moradores que se inscrevam no quadro social e tenha os 
seus nomes aprovados pela diretória e se disponham a cumprir os Estatutos da Sociedade.

2. Beneméritos: são os que, hay.endo feito doação valiosa, ou prestado serviços 
relevantes à pssociação, tenham seus nomes aprovados pela assembiéia geral,

Art. 6° - Os sócios contribuintes ficam obrigados a coijicorre c:om uma 
menslalidade, a ser fixada peia assembiéia gerai ordinária, necessária à manutenção 
da sociedade.

1°- Os sócios não respondem subsidíariamente pelas obçigaçõesjsociais. 
2®- Os sócios que se retirem da associação não terão diiíeíto a restituição

de espécie aijguma,

Art, 7° - São devedores dos sócios:

1. respeitar e fazer respeitar estes estatutos, regimento interno e regulamentos 
porventura ejxistente;

2. pagar determinado as contribuições a que se tenham obrigado.
3. cpmparecer assiduamente ■ às reuniões, assembléias e demais atividades da 

sociedade; j
4. promover e praticar a solidariedade entre os sócios;
5. prestar o seu concurso para um maior desenvolvimento da associação;
6. aceitar os cargos sócios para os quais forem eleitos ou nomeados salvo motivo de 

força maior,

TOSCANO DE SALES -  SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL

Certifico, conforme estatuí o Art. 2° do Decreto Lei n° 2.148 de 25 de
ABRIL de 1940 que a presente cópia fotostática está igual ao original que o foi
apresentado e conferi.
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Art. 1°- A Associação do Desenvolvimento Comunitário de Cuité de Menino Deus, é j 
uma sociedade civil sem fins lucrativos,' ou políticos, ou religiosos, constituída por número | 
ilimitado de sócios, pessoas físicas ou jurídicas, sem distinção de nacionalidade, religião ou j 
raça, proprietários ou locatários, residentes ou estabelecidos nos mencionados bairros e j 
suas adjacências.

Art. 2®- A Associação tem por objetivo:

1. cultivar a mais ampla e perfeita cordialidade entre os sócios:
2. promover atividades sociais, culturais e desportivas;
3. zelar pelas melhorias das condições de vida e melhoria da infra-estrutura dos j 

setores produtivos e micro empresa e fundo de quintais.
A. firmar convénio com associações congéneres, autarquias, entidades religiosas; j 

federais, estqduais, municipais e outras; I
5. promoção e assistência às pessoas carentes.

Art, 4B - o prazo de duração da sociedade é por tempo indeterminado.

CAPITULO II

dos Sócios* Admissão e Deveres

"flip1" Aí' -A"
Art. 5° - Haverá as seguintes categorias de sócio:

1. Ccntribuintes: São os moradores que se inscrevam no quadro social e tenha os 
seus nomes aprovados pela diretória e se disponham a cumprir os Estatutos da Sociedade.

2, Beneméritos; são os que, hayendo feito doação valiosa ou prestado serviços 
relevantes à associação, tenham seus nomes aprovados pela assembiéia gefal.

Art. 6“ - Os sócios conjtribuintes Ficam obrigados a concorre com uma 
menslalidade, a ser fixada pela assembiéia geral ordinária, necessária à manutenção 
da sociedade. I

1°- Os sócios não respondem subsidíariamente pelas ob(igações;sociais. 
2®- Os sócios que se retirem da associação não terão dirieíto a reistituição

de espécie alguma,

; Art, 7® - São devedores dos sócios:
i

1. respeitar e fazer respeitar estes estatutos, regimento interno e regulamentos 
porventura ejxistente;

2. paijar determinado as contribuições a que se tenham obrigado.
3. cqmparecer assiduamente às reuniões, assembléias e demais atividades da 

sociedade; j
A. promover e praticar a solidariedade entre os sócios;
5. prestar o seu concurso para um maior desenvolvimento da associação;
6. aceitar os cargos sócios para os quais forem eleitos ou nomeados' salvo motivo de 

força maior,

TOSCANO DE SALES -  SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL

Certifico, conforme estatuí o Art. 2o do Decreto Lei n° 2.148 de 25 de 
ABRIL de 1940 que a presente cópia fotostática está igual ao original que o foi 
apresentado e conferi. j  r*

GUAgAgIRA-PB , /ABRIL/2008
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Art. 8®- SSo direitos dos sócios: \b - , .

1. votar nas eleições para preenchimento de cargos na diretória; ' : '
2. desfrutar dos benefícios assegurados pela associação, sujeitando-se aos seus 

regulamentos;
3. sugerir diretória ou às assembleias gerais tudo quanto julga conveniente aos 

interesses da comunidade.;
4. tomar parte em todas atividades associativas,

' - V i 0- Para gozo dos diretores assegurados neste artigo é necessário que os sócios
estejam quites com as mensalidades.

•  2°- Para ser eleito membro da diretória só será aceito candidato que 
residir na comunidade e município de Araçagí - Pb,

,j< Art. 9o - O sócio que infringir as disposições estatuárias ou regulamentares, 
ou praticar atos que desabonem o nome da associação, ou perturbe a sua ordem, é possível 
dasiseguintes penalidades;

1. advertências;
- y  2. suspensão e;

3. expulsão, conforme deliberação da diretória e aprovação da assemhléia geral.

SAEHULftJH

| Do Património social

V  Art, 10 - A receita da sociedade provém das contribuições dos 
associados, donativos, convénios, rendimentos do seu património social ou de atividades 
promovidas Rela associação, de tudo mantida a respectíva contabilidade.

Parágrafo Único - As despesas da associação consistem em gastos 
ordinários para o seu funcionamento e de manutenção da sede sociai, e bem assim, 
despesas quá sejam inerentes à sua finalidade.

Da Diretória

Art, 11" - Os membros da diretória serão eleitos pela assernbléia geral 
ordinária, em votação secreta e por aclamação da qual participarão todos os sócios quites 
com a tesouraria.

Art. 12° - A diretória compõe-se de: presidente,. 1 (um); vice - 
presidente, 1" e 2° secretários, 1° e 2 tesoureiros, 2 (dois) conselheiro fiscal-'eFeito e 2 8dois) 
suplente.

TOSCANO DE SALES -  SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL

Certifico, conforme estatuí o Art. 2o do Decreto Lei n° 2.148 de 25 de 
ABRIL de 1940 que a presente cópia fotostática está igual ao original qne o foi 
apresentado e conferi. j
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Art. 8ft- São direitos dos sócios:
1. votar nas eleições para preenchimento de cargos na diretória;
2. desfrutar dos benefícios assegurados pela associação, sujeitando-se aos seus 

regulamentos;
3. sugerir diretória ou às assembleias gerais tudo quanto julga conveniente aos 

interesses da comunidade;
4. tornar parte em todas atividades associativas.

Para gozo dos diretores assegurados neste artigo é necessário que os sócios
estejam quites com as mensalidades.

■ T -  Para ser eleito membro da diretória só será aceito candidato que 
residir na comunidade e município de Araçagí - Pb.

- j,  Art. 9o - O sócio que infringir as disposições estatuárias ou regulamentares, 
ou praticar atos que desabonem o nome da associação, ou perturbe a sua ordem, é possível 
dasiseguintes penalidades:

1. advertências;
•'y 2. suspensão e;

3. expulsão, conforme deliberação da diretória e aprovação da assembleia geral.

CAPilULQJI!

í Do Património social

Art, 10..- A receita da sociedade provém das contribuições dos 
associados, donativos, convénios, rendimentos do seu património soci3l ou de atividades 
promovidas peia associação, de tudo mantida a respectiva contabilidade.

Parágrafo Único - As despesas da associação consistem em gastos 
ordinários para o seu funcionamento e de manutenção da sede social, e bem assim, 
despesas quê sejam inerentes â sua finalidade.

ordinária, em 
com a tesour

presidente, 1 
suplente.

Da Diretória

Art. 11° - Os membros da diretória serão eleitos pela assembléia geral 
votação secreta e por aclamação da qual participarão todos os sócios quites 
iria.

Art. 12° - A diretória compõe-se de; presidente,: 1 (um); vice - 
e 2o secretários, 1o e 2 tesoureiros, 2 (dois) conselheiro fiscal'efeito e 2 8dois)

TOSCANO DE SALES -  SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL

Certifico, conforme estatuí o Art 2° do Decreto Lei n° 2.148 de 25 de 
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Parágrafo Único — Ocorrendo vaga cm qualquer posto da diretória, o substituto sér.T/,, 
eleito pela piitneira. assembiéia geral que se realizar após a vacância.

Art. 13° — O mandato da diretória é de 3 (três) anos, permitida a reeleição para todos 
membros da diretória.

Parágrafo Único — A reeleição, de que trata a parte final deste artigo, será permitida 
tanto á diretória cm seu conjunto, quanto a qualquer dos seus membros concorrendo por 
qualquer outra chapa.

Art. 14° — Os membros da diretória não receberão qualquer remuneração pelo 
desempeqho de suas funçõeâ, assegurado, no entanto, o direito de se ressarcir por qualquer 
despesa efetuada, desde que devidamente autorizada e comprovada.

!
Art. 15° — jSão atribuições da diretória:

1. Administrar os bens móveis e imóveis da associação;
2. receber legado, subvenções, benefícios e tudo o mais que for doado à sociedade;
3. criar ou extinguir departamentos, conforme julgar conveniente, assim como provê-los de 

regulamentos;
4. eleger, por maiolria simples, os responsáveis pelos departamentos;
5. convocar as assembléias, dirigi-las e fazer cumprir as suas decisões;
6. apresentar o reli.tório e o balanço geral sobre o exercício findo para aprovação da assembleia 

geral;
7. admitir e dispens
8. resolver os caso$

Art. 17° -  
isoladamente, com

ar empregados;
não previstos nestes estatutos.

Art. 16° — A diretória reunir-se-á pelo menos uma vez por mês, deliberando, por maioria 
simples de votos, com a presença mínima que represente a metade mais um dos diretores cm 
exercício.

CAPITULO V

Da Administração da Associação

A administração da associação compete a todos os diretores, conjunta c 
as atribuições previstas nos estatutos e sendo as mesmas imutáveis.

Parágrafo Único — A associação tem ainda, como órgão de administração um conselho 
deliberativo, composto de três (3) membros, eleitos pela assembiéia geral que eleger os membros 
da diretória, com mandato de igual tempo e na forma das disposições que regem o processo 
eleitoral da socieda ie.

Alt 18o- Compete ao diretor-presidente:
TOSCANO DE SALES -  SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL

Certifico, conforme estatuí o Art. 2o do Decreto Lei n° 2.148 de 25 de 
ABRIL de 1940 que a presente cópia fotostática está igual ao original que o foi
apresentado e conferi. J 5
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Parágrafo Único Ocorrendo vaga cm qualquer posto da diretória, o substituto s\ŝ 5 

eleito pela primeira assembiéia geral que se realizar após a vacância. V

Art. 13° — O mandato da diretória é de 3 (três) anos, permitida a reeleição para todos 
membros da diretória.

Parágrafo Único — A reeleição, de que trata a parte final deste artigo, será permitida 
tanto á diretória em seu conjunto, quanto a qualquer dos seus membros concorrendo por 
qualquer outra chapa.

Art. 14° — Os membros da diretória não receberão qualquer remuneração pelo 
desempenho de suas funções, assegurado, no entanto, o direito de se ressarcir por qualquer 
despesa efetuada, desde que devidamente autorizada e comprovada.

Art. 15c São atribuições da diretória:

1. Administrar os bens móveis e imóveis da associação;
2. receber legado, subvenções, benefícios e tudo o mais que for doado à sociedade;
3. criar ou extinguir departamentos, conforme julgar conveniente, assim como provê-los de 

regulamentos;
4. eleger, por maioria simples, os responsáveis pelos departamentos;
5. convocar as assembléias, dirigi-las e fazer cumprir as suas decisões;
6. apresentar o relí.tório e o balanço geral sobre o exercício findo para aprovação da assembleia 

geral;
7. admitir e dispensar empregados;
8. resolver os casos não previstos nestes estatutos.

Art. 16° -  
simples de votos, 
exercício.

A diretória reunir-se-á pelo menos uma vez por mês, deliberando, por maioria 
om a presença mínima que represente a metade mais um dos diretores cm

CAPITULO V

Art. 17° -  
isoladamente, com

Parágrafo 
deliberativo, comp 
da diretória, com 
eleitoral da socied

Alt 18°

Da Administração da Associação

A administração da associação compete a todos os diretores, conjunta e 
as atribuições previstas nos estatutos e sendo as mesmas imutáveis.

IJnico — A associação tem ainda, como órgão de administração um conselho 
osto de três (3) membros, eleitos pela assembiéia geral que eleger os membros 
mandato de igual tempo e na forma das disposições que regem o processo

ade.

Compete ao diretor-presidente:
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1. representar a associação, judicial ou extrajudicial, quer ativa como passivamente;, 1 W <"
2. executar os estatutos e regulamentos dos vários departamentos; y ;
3. áutotizar todas as despesas necessárias ao desempenho das finalidades da sociedadefdjqt; 

assim, assinar em conjunto com o 1° tesoureiro os cheques emitidos pela associação:
4. assinar os termos de abertura e encerramento dos livros da associação e rubricar todas as 

folhas.

Art. 19°— Ao diretor-vice-presidente compete coajudar o diretor-presidente e substitui-lo 
em suas faltas impedimentos, ou praticar quaisquer atos da administração por delegação expressa 
do diretor-presidente.

Art. 20° — Complete ao Io secretário:
1. dirigir os serviços da secretaria;
2. receber toda a correspondência dirigida à associação, dando-lhe o destino certo;
3. assinar a correspondência juntamente com o diretor-presidente;
4. matricular sócíds;
5. elaborar o rela
6. elaborar e ler a:

ório anual da diretória; 
s atas de cada sessão;

7. substituir o diretor-vice-presidente em suas faltas c impedimentos.

Parágrafo 
faltas e impedimelw

Art. 21o-

1. arrecadar as ts: 
der o destino 1

2. fazer despesas
3. escriturar e fe> 

reunião que se
4. apresentar o
5. catalogar todo^
6. organizar o o:

Parágrafo 
suas faltas e imp'

Alt. 22°
1. observar se a

Unico — Ao 2o secretário caberá coadjuvar e substituir o I o secretário, em suas 
tos, assim como exercer as funções delegadas pela diretória.

Ao Io tesoureiro compete:

xas e contribuições para a associação e penalizar-se por elas, enquanto não lhe 
egulamentar;
para as quais tiver a devida autorização da presidência, por escrito; 
char o livro “Caixa”, todos os meses, apresentado-o à diretória, na primeira 
realizar, juntamente com o balancete do mês findo; 
tlanço anual das finanças à associação —  assembléia geral; 
os bens móveis e imóveis da associação; 

feamento anual.

Único — Ao 2o tesoureiro caberá coadjuvar e substituir o I o tesoureiro, em 
ejdimentos, assim como exercCr as funções delegadas pela diretória.

Compete ao Conselho Fiscal suplente e efetivo:
diretória ou conselho adrhinistrativo tem cumprido regulamente cpm suas 

obrigações prèvistas nos Estatutos Sociais, principalmente no que concerne! a reuniões para 
tratar dos interesses da sociedade. Verificar se há cargo vago, também se existe 
desentendimento entre os membros;

adamente os balancetes, balanços e outros demonstrativos mensais, bem como 
relatório anual da diretória;

3. conferir os quantitativos fisico/financeiro recebidos através de convénios e doações em 
autarquias, empresas públicas ou privadas, bem como solicitar cópia das documentações 
referentes; '
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1. representar a associação, judicial ou extrajudicial, quer ativa como passivamente;, 1 -•
2. executar os estatutos e regulamentos dos vários departamentos; V.
3. autorizar todas as despesas necessárias ao desempenho das finalidades da sociedade; dpem 

assim, assinar em conjunto com o .1° tesoureiro os cheques emitidos pela associação;
4. assinar os termos de abertura e encerramento dos livros da associação e rubricar todas as 

folhas.

Art. 19° — Ao diretor-vice-presidente compete coajudar o diretor-presidente e substitui-lo 
em suas faltas impedimentos, ou praticar quaisquer atos da administração por delegação expressa 
do diretor-presidente.

Al t. 20° — Complete ao Io secretário:
1. dirigir os serviços da secretaria;
2. receber toda a icorrespondência dirigida à associação, dando-lhe o destino certo;
3. assinar a correspondência juntamente com o diretor-presidente;
4. matricular sócios;
5. elaborar o rela ório anual da diretória;
6. elaborar e ler as alas de cada sessão;
7. substituir o diretor-vice-presidente em suas faltas e impedimentos.

Parágrafo 
faltas e impedimejn

Art. 21°

Único — Ao 2o secretário caberá coadjuvar e substituir o I o secretário, em suas 
tos, assim como exercer as funções delegadas pela diretória.

Ao Io tesoureiro compete:

1. arrecadar as taxas e contribuições para a associação e penalizar-se por elas, enquanto não lhe
der o destino 1

2. fazer despesas
3. escriturar e fe 

reunião que se

egulamentar;
para as quais tiver a devida autorização da presidência, por escrito; 
char o livro “Caixa”, todos os meses, apresentado-o à diretória, na primeira 
realizar, juntamente com o balancete do mês findo;

4. apresentar o bklanço anual das finanças à associação — assembiéia geral;
5. catalogar todo j os bens móveis e imóveis da associação;
6. organizar o orçamento anual.

Parágrafo 
suas faltas e imp

A lt. 22°
1. observar se a

Compete ao Conselho Fisèal suplente e efetivo:
diretória ou conselho administrativo tem cumprido rcgulainenle com suas 

obrigações prèvistas nos Estatutos Sociais, principalmente no que concerne! a reuniões para 
tratar dos interesses da sociedade. Verificar se há cargo vago, também se existe 
desentendimento entre os membros;

2. analisar detalhadamente os balancetes, balanços e outros demonstrativos mensais, bem como 
relatório anual da diretória;

3. conferir os quantitativos físico/financeiro recebidos através de convénios e doações em 
autarquias, empresas públicas ou privadas, bem como solicitar cópia das documentações 
referentes; i
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4. no final de cada mês, os conselheiros fiscais deverão verificar a entrada e saída \dó caixãr®- 
confrontar cotn a documenta.çSo;

5. verificar saldo bancário confrontando com os extratos;
6. verificar se os compromissos da associação estão sendo cumpridos em tempo hábil de acordè 

com a programação da diretoiia.

CAPITULO VI

Da Assembleia Geral

Art. 23° — Compete á assembleia geral:
1. tornar qualquer decisão ou deliberação concernente à associação, bem como aprovar, ratificai 

ou| não todos os atos da diretória;
2. reunir-se ordinariamente uma vez ao ano para examinar o relatório e as contas da diretoriá e, 

extraordinariamente, quando convocada pela diretoiia ou por pedidos de associados,; 
contendo, na mínimo, 1/3 (um terço) de assinaturas de sócios contribuintes, caso em quê a

uma semana para convocá-la, a contar da data da entrega do pedido; 
ibuições do conselho deliberativo.

diretória teri 
3. definir as ati

Parágra 
convocação da

o Único — No caso do item b, parte final, se a diretoiia não efetivar a 
assembleia geral, os sócios que tiverem subscrito o pedido terão plenos poderes

para convocá-las, na forma do artigo 23° deste estatuto.
i
|

Art. 24°j — As assembléias serão convocadas através de editais fixados em locais públicos 
e visíveis, que -permitam a todos os associados saberem da realização da mesma sendo que a 
convocação se fará com o prazo mínimo de uma semana de antecedência.

Art. 25° 
pela diretoiia.

A assembleia é soberana em suas decisões, as quais terão que ser acatadas j

Parágrafo Único — A assembléia tem poderes para destituir a diretoiia ou; qualquer i 
membro da mesma, desde que seja em votação secreta, cujo resultado deverá ser retificado em j 
nova assembléia, convocada para uma semana após.

Art. 26° 
participantes da

- As decisões da assembléia serão anotadas em livro próprio je aprovadas pelos 
mesma.

CAPITULO VII

Do Processo Eleitoral
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4. no final de cada mês, os conselheiros fiscais deverão verificar a entrada e sai da do cai^vè-

confrontar com a documentação; \ ú ,
5. verificar saldo bancário confrontando com os extratos;
6. verificar se os compromissos da associação estão sendo cumpridos em tempo hábil de acoiifi' 

com a programação da diretória.

CAPITULO VI

Da Assembleia Geral

Art. 23° — Compete á assembleia geral:
1. tomar qualquer decisão ou deliberação concernente à associação, bem como aprovar, ratificar 

out não todos os atos da diretória;
2. reunir-se ordinariamente uma vez ao ano para examinar o relatório e as contas da diretoriá e, 

extraordinariamente, quando convocada pela diretória ou por pedidos de associados,; 
contendo, np mínimo, 1/3 (um terço) de assinaturas de sócios contribuintes, caso em que a 
diretória tera uma semana para convocá-la, a contar da data da entrega do pedido;

3. definir as atribuições do conselho deliberativo.

Parágra 
convocação da

o Único — No caso do item b, parte final, se a diretória não efetivar a 
assembleia geral, os sócios que tiverem subscrito o pedido terão plenos poderes

para convocá-las, na forma do artigo 23° deste estatuto.

Alt. 24° As assembleias serão convocadas através de editais fixados em locais públicos 
e visíveis, que permitam a todos os associados saberem da realização da mesma sendo que a 
convocação se fará com o prazo mínimo de urna semana de antecedência.

Art. 25° 
pela diretória.

A assembléia é soberana em suas decisões, as quais terão que ser acatadas

Parágrafo Único — A assembléia tem poderes para destituir a diretória ou; qualquer 
membro da mesma, desde que seja em votação secreta, cujo resultado deverá ser retificado em 
nova assembléia, convocada para uma semana após.

Art. 26° 
participantes da

— As decisões da assembléia serão anotadas em livro próprio ie aprovadas pelos 
mesma.

CAPITULO VII

Do Processo Eleitoral
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Arl. 30° 
este íim especia 
associados inscritó,

Parágrafo 
revertidos às entic' 
dissolução.

A associação somente se dissolverá após deliberação da assembleia geral, para 
Imente convocada, e mediante votação favorável da maioria absoluta dós 
s. i

Único — Dissolvida a associação, os bens dc seu património social serão
ades assistências, de acordo !com o que estabelecer a assembléi a que de|!iberar a

CUITÉ DE MENINO DEUS (ARAÇAGI - PB) 
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Art. 27° — As eleições para preenchimento dos cargos eletivos realizar-se-ão até 30 
(trinta) dias antes do vencimento dos mandatos dos membros da diretória e do conselho 
deliberativo.

Arl. 28° - -  Iodas eleições obedecerão ao princípio do voto secreto, assegurado a lodos o 
sócio contribuinte, desde que quites com a tesouraria, o direito de votar e ser votado.

Art. 29° — A eleição será dirigida por uma Comissão Eleitoral composta de 4 (quatro) 
membros, que dividirão entre se as atribuições, especialmcnte designadas pela diretória.

§ Io — A data das eleições deverá ser marcada com uma antecedência mínima de 15 ! 
(quinze) dias e deía será dada ampla divulgação.

§ 2o — Só poderão concorre às eleições as chapas anteriormente registradas junto à 
Comissão Eleitoral.

§ 3o — Aj apuração do resultado da eleição far-sc-á imedialamentc após o encerramento 
do pleito.

§ 4o — Verificando-se empate entre dois candidatos a um mesmo cargo, será considerado 
eleito o mais idoso.

§ 5o — C local onde se procederá a votação, bem como a sua duração, será previamente 
marcado pela Comissão Eleitoral.

§ 6o — Os conselheiros ou diretores ttão poderão ser parentes entre si, em linha colateral 
até 2 o grau. j

CAPI TULO VIII 

Da Dissolução da Associação

!i i
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Art. 27° — As eleições para preenchimento dos cargos eletivos realizar-se-ão nlé 30 
(trinta) dias antes do vencimento dos mandatos dos membros da diretória e do conselho 
deliberativo.

Art. 28° - - Todas eleições obedecerão ao princípio do voto sccrcto, assegurado a todos o 
sócio contribuinte, desde que quites com a tesouraria, o direito de votar e ser votado.

Art. 29° — A eleição será dirigida por uma Comissão Eleitoral composta de 4 (quatro) 
membros, que dividirão entre se as atribuições, especialmcnte designadas pela diretória.

§ Io — A data das eleições deverá ser mareada com uma antecedência mínima de 15 
(quinze) dias e dela será dada ampla divulgação.

§ 2o — Só poderão concorre às eleições as chapas anleriormenle registradas junto à 
Comissão Eleitoral.

§ 3o — A] apuração do resultado da eleição far-sc-á imediatamente após o encerramento 
do pleito.

§ 4o — Verificando-se empate entre dois candidatos a um mesmo cargo, será considerado 
eleito o mais idoso.

§ 5o — O local onde se procederá a votação, bem como a sua duração, será previamente 
marcado pela Comissão Eleitoral.

§ 6o — Os conselheiros ou"diretores não poderão ser parentes entre si, em linha colateral 
até 2o grau.

CAPITULO VIlí 

Da Dissolução da Associação

Art. 30" 
este fun especia 
associados inscrild);

Imente convocada, c mediante votação favorável da maioria abso 
'S.

Parágrafo 
revertidos às entic 
dissolução.

P f ôtífôóTãffõTi ojo 
sob o n*

A associação somente se dissolverá após deliberação da asseiúbléia gehil, para

Unico — Dissolvida a associação, os bens de seu palrimí 
ades assistências, de acordo jeorn o que estabelecer a asserabléi

mo soei
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uta dós

al serão
a que deliberar a
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M  U tyA -  A s -s o q  4 -  -  j - o  ét'

g.k jA i - fè  \ b f>&'t i^c> & P t> i L t / A - ,  gr?fõ. 3 À ,0 .  ^  / $T. 2  /  4*. -Sj* , i r g ta  e<x i- f p ç  OajLg.

^ e .
d"

'j/eiíio.-•■jxs £oK<g-*ae& & & G j <zJD. . - S R u ^ ,  & f > F „  O, S 3 . S  ê  4- T ? G & -
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ESTADO BA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
CASA DE EFITÃCIO PESSOA

SECRETARIA LEGiSLATíVA

REGISTRO DA TRAMITAÇÃO PROCESSUAL LESGiSLATWA DAS MATÉRIAS 
SUJEITAS A APRECIAÇÃO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO. JUSTIÇA E 
REDAÇÃO E DEMAIS COMISSÕES PERMANENTES E/OU TEMPORÁRIAS

Registro no Livro de Plenária
Às fis. $03 sob o n° %P3 /0(f 

Em c & t / P V  /2008

ii\/ ne & cO irp ifn r  r i a Assessoria ao Plenário

Remetido ao Departamento de Assistência 
e Controle do Processo Legislativo

Em . Q Q  I Q í- j  /20Q8,

r n % 2U c c * -a
Dir. da Divisão de Assessoria ao

À Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação para indicação do Relator

Em____ / ____ / 2008.

Secretaria Legislativa 
Secretário

Assessoramento Legislativo Técnico

Em /____/2008

Secretaria Legislativa 
Secretário

Aprovado cm  (____________ ) Tom o

Em  /  /  2008.

Constou no Expediente da Sessão 
Ordinária do dia / /2QQ8

Div. de Assessoria ao Plenário 
Diretor

Remetido à Secretaria Legislativa 
No dia / /2QQ8

Departamento de Assistência e Controle 
do Processo Legislativo

■>. .u t;__
^ u u n u a u u  n u  u a o iiu

no dia
dc Podar Legislativo 
/____/2008

Secretaria Legislativa 
Secretário

Designado como Relator o Deputado
o  í i Q f U . h  n  T m m è m  ̂

Em f>iO<Q£i<2008

Deputado
Presidente

Apreciado pela Comissão 
No dia____ / ____ 12008

Parecer _________
Em / /

Secretaria Leaisiativa

No ato de sua entrada n 
Plenário a Presente Pro 
( ) Pagina (s) 
Documento (s) em anexo. 
Emu? <? / O

a Assessoria de 
positura consta
e ( ) 

aos.

(^SnSrnnãrkA
Funcionário
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ESTADO DA PARAÍBA \ i
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA ' t,

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

PROJETO DE LEI N° 803/2008

RECONHECE DE UTILIDADE
PÚBLICA ESTADUAL A
ASSOCIAÇÃO DO
DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO 
DE CUITÉ DE MENINO DEUS E DÁ 
OUTRAS PROVIDNCIAS.

AUTOR: DEP. ZENÓBIO TOSCANO 
RELATOR:

P A R E C E R  N°

I - RELATÓRIO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação, recebe 
para análise e parecer o Projeto de Lei N°803/2008, do Deputado Zenóbio 
Toscano, que “Reconhece de Utilidade Pública Estadual a Associação do 
Desenvolvimento Comunitário de Cuité de Menino Deus e dá outras 
providências”.

Instrução processual em termos. Tramitação na forma

regimental.

É relatório.



II - VOTO DO RELATOR

V. >

A Associação do Desenvolvimento Comunitário de Cuité dèhS/l|§^. 

Deus, fundada em 15 de dezembro de 1997, localizada em Araçagi-PB, é 

uma entidade civil, sem fins lucrativos, políticos ou religiosos, de duração 

indeterminada e com os seguintes objetivos; promover o desenvolvimento 

comunitário através de obras e melhoramentos com recursos próprios ou 

obtidos por doações ou empréstimos; proporcionar melhoria de convívio 

entre os moradores do bairro; proporcionar aos associados e seus 

dependentes atividades assistenciais, diretamente ou através de instituições 

filantrópicas, ou seja, promover a melhoria da condição sócio-econômica e 

cultural da comunidade.

Face ao exposto, conclamo os nobres colegas parlamentares para 

aprovação desta propositura.

Diante de tais considerações, de acordo com o art. 63, caput, da 

Constituição Estadual, opino pela constitucionalidade, juridicidade, e boa 

técnica do Projeto de Lei n° 803/2008, recomendando, por fim, por sua 

aprovação na forma original.



III - PARECER DA COMISSÃO

'‘'“ '««KV,.

i R êd íA Comissão de Constituição, Justiça e Redação-MS**'

opina pela DECLARAÇÃO DE CONSTITUCIONALIDADE do Projeto de 

Lei N° 803/2008, nos termos do voto do Senhor Relator.

É o parecer.

Sala das Comissões, em 06 de maio de 2008.

DEP. FABIANO LUCENA
MEMBRO

DEP. J 0 4 0  HENRIQUE
MEMBRi

DEP. TROCOLU JÚNIOR
VICE-PRESIDENTE

DEP. JEOVÁ CAMPOS
RELATOR

'/V
ÍU

 0 
5'



Ofício H °  384/2008

ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

Joãp Pessoa, 14 de maio de 2008.

Senhor Governador,

Participo a Vossa Excelência q Autógrafo do Projeto de Lei n° 
803/2008 de autoria do Deputado Zenóbio Toscano, que “Reconhece de 
Utilidade Pública Estadual a Assoçiação do Desenvolvimento 
Comunitário de Cuité de Menino Deus, Iqcalizada na cidade de Araçagi, 
neste Estado e dá outras providências

I ten ciosamjupe

A1ÇTHUR qUNH4 LIMA 
Presidente

\

Ao Excelentíssimo Senhor 
Dr. CÁSSIO CUNHA LIMA
GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA 
“Palácio da Redenção ”
João Pessoa — PB



ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

AUTÓGRAFO N° 3 8 4 /2 0 0 8
PROJETO DE LEI N° 803/2008
AUTORIA: DO DEPUTADO ZENÓBIO TOSCANO

Reconhece de Utilidade Pública Estadual a 
Associação do Desenvolvimento Comunitário 
de Cuité de Menino Deus, localizada na 
cidade de Araçagi, neste Estado e dá outras 
providências.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA:

Art. Io Fica reconhecida de U tilidade Pública Estadual a 
Associação do Desenvolvimento Comunitário de Cuité de Menino 
Deus, localizada na  cidade de A raçagi, neste Estado, neste Estado.

Art. 2o Esta Lei entra em  vigor na  data de sua publicação.

Art. 3 o Revogam -se as disposições em contrário.

Paço da A ssem bléia Legislativa do Estado da Paraíba, “Casa

ARTHUR CUNHA LIMA 
/ Presidente


